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APRESENTAÇÃO

 A obra “Educação e Inclusão: Desafios e oportunidades em todos as séries 
educacionais” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu volume 
IV, apresenta em 24 capítulos, os novos conhecimentos científicos e tecnológicos para 
a área da saúde especial das modalidades da saúde intelectual, mental da Educação 
Inclusiva e os processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica.

A Educação por Inclusão engloba, atualmente, alguns dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas tecnológicas nas áreas do Ensino, nos estudos 
e pesquisas sobre as dificuldades de aprendizagem e problemas emocionais de 
conduta na sala de aula, no atendimento educacional especializado e na subjetividade 
do professor e do estudante na relação com as dificuldades de aprendizagem escolar. 
Esses são alguns dos desafios à inclusão que visam o aumento benéfico, produtivo 
na qualidade do ensino e desenvolvimento do aluno especial. Além disso, a crescente 
demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria no processo 
de participação e aprendizagem à educação inclusiva aliada a necessidade de recursos 
específicos. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume IV é dedicado ao 
público de pessoas que possuem deficiência e dificuldade psicológica de aprendizagem 
na perspectiva das Instituições de Ensino ao atendimento educacional especializado. 

Este volume, apresenta artigos que abordam as experiências do ensino e 
aprendizagem, no âmbito escolar, desde os processos de ensino e aprendizagem 
na Educação Básica às séries mais avançadas como a metodologia do ensino da 
matemática III como espaço de discutir educação matemática inclusiva, também, artigos 
que traçam a Educação e ensino na sociedade da informação e da comunicação, as 
contradições no discurso de inclusão e exclusão vigentes na sociedade brasileira e 
alguns artigos que apresentam didáticas para a confecção de brinquedos pedagógicos.

Assim, aos componentes da esfera educacional que obtiveram sucesso 
mesmo com os desafios encontrados, a mediação pedagógica como força motriz 
de transformação educacional e a utilização de tecnologias assistivas para auxiliar o 
aprendizado do discente especial.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer o movimento de inclusão 
social, colaborando e instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas 
educacionais, às contribuições do discurso, didática e ensino à quem ensina, aos 
alunos especiais na transação da escola regular sob um olhar da psicopedagogia e 
aos  educadores que corroboram com a formação integral do cidadão. 

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini
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A INCLUSÃO NA ESCOLA E NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

CAPÍTULO 3

Eloyse Emmanuelle Rocha Braz Benjamim
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Natal - Rio Grande do Norte

José Rogério Silva da Costa
Faculdade Natalense de Ensino e Cultura

Natal - Rio Grande do Norte

José Jefferson Gomes Eufrásio
Faculdade Natalense de Ensino e Cultura

Natal - Rio Grande do Norte

RESUMO: A inclusão é um conceito defendido 
por educadores de todas as partes do mundo. 
Atualmente, é difícil encontrar quem se oponha 
publicamente ao convívio de crianças com 
algum tipo de deficiência com outras de sua 
idade, tanto para o desenvolvimento social e 
educacional como para diminuir o preconceito. 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa 
qualitativa e foi aplicado em cinco escolas 
municipais da cidade de Parnamirim/RN. Para 
tanto, foi aplicado um questionário para os 
gestores e um outro para os professores de 
Educação Física das referidas instituições. 
No questionário aplicado aos gestores, todos 
observam inclusão das crianças com deficiência 
com as demais crianças da escola, destacando 
a valorização das diferenças, assim trazendo 
o grande papel da inclusão em relação à 
instituição de ensino. Já nos questionários 

aplicados aos professores de Educação Física, 
os entrevistados destacaram que não existe 
nenhum tipo de discriminação em suas aulas, 
porém a dificuldade está em ter acesso a um 
laudo esclarecendo qual o tipo de deficiência do 
aluno. O estudo revelou também a precariedade 
das escolas do município de Parnamirim/RN, 
em relação à acessibilidade e dos materiais 
pedagógicos que devem ser utilizados com as 
crianças com deficiência. 
PALAVRAS-CHAVE: Escola. Inclusão. 
Educação Física.

ABSTRACT: Inclusion is a concept advocated 
by educators from all over the world. Nowadays, 
it is difficult to find those who publicly oppose 
children living with some kind of disability 
with others of their age, both for social and 
educational development and for reducing 
prejudice. This study is characterized as 
qualitative research and was applied to five 
municipal schools in the city of Parnamirim 
/ RN. For that, a questionnaire is used to the 
managers and another to the Physical Education 
teachers of the said institutions. In the inquiry 
applied to managers, all observed the inclusion 
of children with disabilities with other school 
children, highlighting the value of differences, 
thus bringing the significant role of inclusion in 
the educational institution. In the questionnaires 
applied to physical education teachers, the 
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interviewees pointed out that there is no discrimination in their classes, but the difficulty 
is in having access to an award explaining the type of student’s disability. The study 
also revealed the precariousness of schools in the municipality of Parnamirim / RN, 
about the accessibility and pedagogical materials that should be used with children 
with disabilities. Inclusion is a concept advocated by educators from all over the world. 
Nowadays, it is difficult to find those who publicly oppose children living with some 
kind of disability with others of their age, both for social and educational development 
and for reducing prejudice. This study is characterized as qualitative research 
and was applied to five municipal schools in the city of Parnamirim / RN. For that, 
a questionnaire was used for the managers and another to the Physical Education 
teachers of the said institutions. In the inquiry applied to managers, all observed the 
inclusion of children with disabilities with other school children, highlighting the value of 
differences, thus bringing the significant role of inclusion in the educational institution. 
In the questionnaires applied to physical education teachers, the interviewees pointed 
out that there is no discrimination in their classes, but the difficulty is in having access 
to an award explaining the type of student’s disability. The study also revealed the 
precariousness of schools in the municipality of Parnamirim / RN, about the accessibility 
and pedagogical materials that should be used with children with disabilities.
KEYWORDS: School. Inclusion. Physical Education.

1 |  INTRODUÇÃO 

A educação é uma área de grandes abrangências, na qual, nos oferece uma 
gama de possibilidades, através de diferentes ideias, situações, pessoas, olhares, 
vidas e o professor como mediador formal deste contexto possibilita aos alunos uma 
compreensão mais significativa da sociedade que os cerca. Trabalhar com as diferenças 
deveria ser comum para qualquer educador, contudo percebemos que ainda há um 
certo entrave quando se trata de colocar na situação de ensino-aprendizagem alunos 
com algum tipo de deficiência. 

De acordo com Soler (2005) pessoas com deficiências são aquelas que quando 
comparadas com a maioria das pessoas, tem significativas diferenças físicas, 
sensoriais ou intelectuais, decorrentes de fatores congênitos e/ou adquiridos, de 
caráter permanente e que acarretam dificuldades em sua interação com o meio físico 
e social. 

A educação, como um meio de formação cidadã, deveria garantir em sua 
essência, formas de inclusão social e interação colaborativa. Todos os envolvidos no 
processo educacional deveriam estar melhor preparados para acolher qualquer tipo 
de diferenças, sejam elas de gênero, cor, raça, estrutura socioeconômica, condição 
corporal, etc. 

Alunos com deficiência são colocados em salas de aula regulares para aprender 
e ensinar que todos somos diferentes dentro de uma sociedade que deve oferecer 
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equidade, ou seja, inclusão. 
A inclusão é um conceito defendido por educadores de todas as partes do mundo. 

Atualmente, é difícil encontrar quem se oponha publicamente ao convívio de crianças 
com algum tipo de deficiência com outras de sua idade, tanto para o desenvolvimento 
social e educacional como para diminuir o preconceito. Porém, no Brasil, a realidade 
da rede pública de ensino ainda é de salas superlotadas, baixos salários, má formação 
dos professores, projetos pedagógicos ultrapassados e estrutura precária, o que 
dificulta a aprendizagem de qualquer criança (CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS 
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, 2008).

A escola, portanto, como um espaço inclusivo, tem sido alvo de inúmeras reflexões 
e debates. O papel do professor não é apenas o de chegar e passar conteúdo, mas 
sim, o de conhecer as dificuldades que sua sala apresenta e tentar buscar formas de 
corrigi-las, encontrando a melhor forma de incluir a todos. 

De acordo com Pires (2006), o educador deve ter três virtudes, primeiro crer que 
vai dar certo, segundo desejar e terceiro construir. A partir da ação que os professores 
tiverem em relação a essas virtudes citadas, a inclusão começará a dar o primeiro 
passo. 

O professor de Educação Física tem um relevante papel na inclusão, como em 
qualquer outra modalidade de ensino. Ele deve intermediar novos aprendizados, 
apresentar aos alunos o novo e o desconhecido, propondo desafios e criando 
possibilidades para que eles assimilem melhor o conhecimento (SOLER, 2005). 

Carmo (2006) afirma que os professores de Educação Física têm melhores 
condições para promover a inclusão, visto que o conteúdo é mais flexível do que em 
outras disciplinas do currículo escolar, podendo tornar as aulas mais adaptáveis com 
relação aos níveis de fácil a difícil, respeitando as habilidades físicas e intelectuais de 
cada um. Contudo, diante deste contexto, fazemos a seguinte questão: Os professores 
de Educação física, as escolas e a equipe gestora estão preparados para promover a 
inclusão de crianças com necessidades educacionais especiais? 

O objetivo deste estudo é verificar se há a inclusão das crianças com deficiência 
nas aulas de Educação Física, destacando o preparo do professor e da equipe gestora 
para lidar com os alunos com necessidades educacionais especiais, além de verificar 
se as instituições de ensino têm suporte suficiente para atender a demanda de crianças 
com deficiência. Para tanto, a pesquisa foi realizada em cinco escolas municipais da 
cidade de Parnamirim/RN: Luiz Maranhão Filho, Professor Íris de Almeida, Maria Do 
Céu Fernandes, Professora Irene Soares e Escola Municipal José Fernandes. 

Nosso intuito foi trazer a luz uma reflexão que levasse em consideração o papel 
do professor e da equipe escolar no processo de inclusão e apresentar a realidade 
de acessibilidade das escolas pesquisadas, observando se realmente o espaço físico 
é adequado para recebe-las e se há materiais adequados para um trabalhado mais 
eficiente com essas crianças. 
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A Inclusão na Escola 

Garantir uma educação de qualidade para todos implica, entre outras coisas, 
uma reformulação da escola tradicional no que consiste não somente na aceitação, 
mas também na valorização das diferenças. Valorizar as diferenças se constitui como 
um verdadeiro resgate dos valores culturais, fortalecendo a identidade individual e 
coletiva, bem como pelo respeito ao ato de aprender e de construir (FRIAS; MENEZES, 
2008). 

Na história da educação brasileira a inclusão é algo bem recente. As Diretrizes 
Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica (2001) sustentam que a 
Educação Especial veio vigorar há pouquíssimo tempo e é uma modalidade de 
educação escolar a ser oferecida preferencialmente na rede regular de ensino em 
todos os níveis da educação. 

Este novo formato de ensino se chama inclusão educacional ou inclusão 
escolar. Desde a década de 1990, a inclusão na escola ocupa um espaço de enorme 
significação, provocando reflexões ao redor do mundo. Desta maneira, destaca-se a 
necessidade de se efetivar, na estrutura educacional, uma prática mais acolhedora e 
menos preconceituosa, de modo que todos possam aprender e se desenvolver. 

A quebra de paradigma educacional se aplica com o uso de pressupostos 
teórico-práticos do princípio da inclusão na instituição educacional e recebe o nome 
de Educação Inclusiva (MACHADO; ALBUQUERQUE, 2012). 

Na educação inclusiva o papel do professor é inegavelmente expressivo na 
condição de mediador do conhecimento em sala de aula, até porque, lidar com as 
diferenças é algo rotineiro quando se trabalha com a diversidade que é o ser humano. 

Nesse sentido, o educador deve incluir pessoas com necessidades educacionais 
especiais, fazendo as alterações necessárias para garantir a flexibilização e a 
adequação do currículo, modificando as formas de ensino, usando diferentes tipos de 
metodologias e outras formas de avaliação; 

A condição de mediador educacional nesta modalidade de ensino é desafiante, 
porém não podemos perder de vista o que está além das oportunidades. Deve-se 
garantir não só o desenvolvimento da aprendizagem, como também o desenvolvimento 
integral do indivíduo com necessidades educacionais especiais (FRIAS; MENEZES, 
2008). 

2.2 Inclusão na Educação Física Escolar 

A Educação Física é uma disciplina que possui uma função crucial na formação 
cidadã de todos os alunos envolvidos no processo educacional, portanto, é de 
fundamental importância no processo de inclusão das diversidades humanas. O 
professor deve garantir em suas aulas um espaço para a promoção efetiva da inclusão, 
destituindo o processo de exclusão. 



Inclusão e Educação 4 Capítulo 3 27

Para Carmo (2008), o professor de Educação Física dispõe de menor 
determinismo conteudístico e isso é considerado positivo com relação aos alunos que 
têm dificuldade em corresponder a solicitações muito fechadas e iguais das quais os 
professores têm dificuldade em abdicar. Assim, de modo aparente, a Educação Física 
seria uma área curricular mais facilmente inclusiva, devido à flexibilidade inerente aos 
seus conteúdos, o que conduziria a uma maior facilidade pela diferenciação curricular. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, no que se 
refere a contribuição das diferentes áreas de conhecimento, apontam que a Educação 
Física é a área do conhecimento que introduz e integra os alunos na cultura corporal 
do movimento e acrescenta: 

Para tanto, deve romper com o tratamento tradicional dos conteúdos que 
favorece os alunos que já têm aptidões, adotando como eixo estrutural da ação 
pedagógica o princípio da inclusão, apontando para uma perspectiva metodológica de 
ensino e aprendizagem que busca o desenvolvimento da autonomia, da cooperação, 
da participação social e da afirmação de valores e princípios democráticos (BRASIL, 
1998). 

Nesse sentido, percebemos que a Educação Física, enquanto área do 
conhecimento, deve buscar garantir a todos a possibilidade de usufruir de seus 
conteúdos, tais como: os jogos, os esportes, as danças, as lutas e a ginástica, em 
benefício do exercício crítico da cidadania. 

O professor deve desenvolver seus conteúdos respeitando as diferenças 
individuais e objetivando o desenvolvimento global dos alunos, tornando possível o 
reconhecimento de suas potencialidades e a integração social. Para isso, é importante 
que o professor tenha os conhecimentos básicos relativos aos seus alunos e estar 
sempre aberto para a realização de abordagens inclusivas. 

Essa concepção contida nos Parâmetros Curriculares Nacionais, amplia a 
contribuição da Educação Física escolar para o pleno exercício da cidadania. Com 
o princípio da inclusão, a Educação Física na escola deve ter a preocupação no 
envolvimento e na participação de todos, adotando estratégias adequadas para evitar 
momentos de exclusão. 

3 |  METODOLOGIA 

O presente estudo constitui-se de uma pesquisa qualitativa realizada em cinco 
escolas municipais do ensino fundamental da cidade de Parnamirim/RN. A opção por 
este tipo de pesquisa levou em consideração a possibilidade de conhecer, por meio da 
análise e interpretação dos discursos, as dificuldades encontradas na prática docente 
e ouvir a voz dos verdadeiros atores que fazem parte do quadro atual da educação 
escolar (GIL, 2002). 
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A população foi composta por um professor de Educação Física e um gestor de 
cada instituição, de ambos os sexos e com idade a partir de 29 anos, totalizando dez 
profissionais na pesquisa. 

O instrumento utilizado para a coleta dos dados foram dois questionários, com 
perguntas fechadas. Um deles com quatro questões e dirigido a um membro da equipe 
gestora e o outro com quatro questões dirigido ao professor de Educação Física das 
instituições pesquisadas. As questões estavam relacionadas ao ambiente escolar, 
aos materiais pedagógicos, relação interpessoal do aluno e limitação da instituição de 
ensino em lidar e receber o aluno com deficiência. 

Os questionários utilizados na pesquisa foram criados através da leitura de 
alguns artigos existentes e documentos em respeito aos direitos das pessoas com 
deficiências em nossa sociedade. A cada participante foi explicado os objetivos do 
estudo e sua importância para a sociedade. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir dos questionários aplicados para os membros da equipe gestora e os 
professores (as) de Educação Física, dividimos os resultados em dois tópicos: A 
equipe gestora e suas perspectivas inclusivas e O professor de Educação Física, seus 
desafios e sua importância de atuação. 

A EQUIPE GESTORA E SUAS PERSPECTIVAS INCLUSIVAS 

A escola tem dificuldade em receber um aluno com deficiência devido algum tipo 
de limitação no espaço físico?

       Respostas Funcionár ios (%) 
Sim 

N ã o

             20%

             80%
T o t a l             100%

A adaptação do espaço para o aluno com deficiência é importante para 
uma instituição inclusiva. Os resultados apresentados mostram um caminhar na 
acessibilidade relacionada ao espaço físico, assim vendo a obediência das escolas 
em relação à lei 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais 
e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência ou 
com mobilidade reduzida, e dá outras providências importantes no que diz respeito a 
melhorias da urbanização, sinalização e eliminação de barreiras arquitetônicas. 

Os demais funcionários da escola são preparados para lidar com o aluno com 
deficiência? 
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        Respostas Funcionár ios (%) 
Sim 

N ã o

0

             100%
T o t a l              100%

Todos os analisados afirmaram que os demais funcionários da instituição de ensino 
não possuíam nenhum preparo para lidar com o aluno com necessidade educacional 
especial, tendo em vista o tratamento com o aluno e a forma de se comportar com o 
mesmo. Contudo, isto torna-se preocupante, a medida que toda a comunidade escolar 
deveria estar preparada e atenta a todos da escola, pois promover a inclusão escolar 
é papel de todos. O sucesso de qualquer programa inclusivo e do próprio binômio 
ensino-aprendizagem depende da capacitação dos profissionais da comunidade 
escolar (ARRUDA; ALMEIDA, 2014). 

Você acredita que a garantia de acesso, participação e aprendizagem de todos 
os alunos nas escolas, contribui para a construção de uma nova cultura de valorização 
das diferenças?

        Respostas Funcionár ios (%) 
Sim 

N ã o

             100%

                 0
T o t a l 100%

A valorização das diferenças é um caminho de respeito para todos aqueles que 
são excluídos socialmente. Temos também a ideia que uma escola realmente inclusiva 
tem sempre que valorizar todos os tipos de diferenças, ou seja, cada escola é única 
e precisa ser, como os seus alunos, reconhecida e valorizada nas suas diferenças 
(BELISÁRIO FILHO; CUNHA, 2010).

A escola dispõe de recursos de acessibilidade para o aluno, tais como: mobiliário, 
materiais pedagógicos, informática acessível e outros?

         Respostas Funcionár ios (%) 
Sim 

N ã o

40%

60%
T o t a l              100%

Destaca-se que as escolas pesquisadas boa parte não estão preparadas 
pedagogicamente para lidar com o aluno com necessidade educacional especial. 
Contudo muitos funcionários da escola não sabem da importância que tem esses 
materiais para a formação da criança. Um material adaptado e adequado facilita a 
comunicação e a informação da mesma (CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, 2008). 

Os recursos didáticos são de extrema importância na educação especial. As 
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manipulações de diferentes materiais ajudam no desenvolvimento das percepções 
corporais. O professor que tem em sua sala um aluno com necessidades educacionais 
especiais deve ser criativo para criar estratégias adequadas que motivem a vontade 
de aprender desses alunos a pesar de toda dificuldade. 

O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA, SEUS DESAFIOS E SUA IMPORTÂNCIA 
DE ATUAÇÃO 

Você tem dificuldade de incluir o seu aluno deficiente nas aulas de Educação 
Física?

           Respostas Professores (%) 
Sim 

N ã o

20%

80%
T o t a l   1 0 0%

Apesar de todos os problemas relacionados à acessibilidade, materiais 
pedagógicos e entre outros, a maioria dos professores afirmaram que não tem 
dificuldade em incluir o seu aluno com deficiência. A única dificuldade que eles 
sentem é com relação à falta de um laudo comprovando a deficiência do seu aluno 
com necessidade educacional, pois sem esse documento torna-se complicado o seu 
planejamento para as aulas. 

As aulas de Educação Física na perspectiva inclusiva devem ser devidamente 
planejadas de acordo com o tipo de deficiência dos alunos. Isso facilita a interação e 
integração dos alunos. Segundo Bossle (2002) é impossível pensar na ação educativa 
sem planejamento, de forma improvisada. O autor acrescenta que o planejamento 
devidamente estruturado é essencial ao professor na busca de uma melhor prática 
pedagógica. 

Você vê dificuldade de socialização dos demais alunos com o aluno com 
deficiência? 

       Respostas Professores (%) 

Sim 

N ã o

             40%

             60%

T o t a l             100%

Esta questão aborda a socialização das outras crianças com o aluno com 
deficiência. Os entrevistados destacaram que não existe nenhum tipo de discriminação, 
mas muitas vezes as crianças têm receio de se aproximar do aluno com deficiência, 
pois, não tem conhecimento a respeito da situação, deixando claro o papel da escola 
em fazer palestras, trabalhos e destacar as diferenças na instituição. Vale ressaltar 
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que os alunos com deficiência podem se relacionar muito bem com qualquer pessoa, 
basta tratá-los com igualdade e sem nenhum tipo de restrição ou muito menos pena 
(SOLER, 2005). 

A criança com deficiência participa de suas aulas?  

        Respostas Professores (%) 
Sim 

N ã o

              100%

0
T o t a l 100%

A participação destacada nesta pergunta não se diz respeito à realização da 
atividade corretamente, e sim, o simples fato da criança com deficiência estar 
aproveitando as aulas de Educação Física para participar da atividade e socializar 
com as demais crianças. Todos os entrevistados afirmaram que as crianças participam 
de suas aulas, porém, dependendo da deficiência a criança tem um interesse maior 
ou menor nas aulas. 

A aula de Educação Física é muito desafiadora e provoca nas crianças bastante 
interesse em participar. A diversidade de movimentos proporcionadas nas aulas 
estimula o interesse pela experimentação. Esta disciplina escolar, consegue perceber 
as diferenças e valorizar o potencial dos alunos com necessidades educativas 
especiais, podendo, por exemplo, dentro da gama de seus conteúdos, criar jogos cujo 
intuito era a busca da integração e inserção social, além de intercâmbio com alunos 
ditos “normais” (RUIZ, 2008). 

Você acha que o espaço físico da sua escola está preparado para o aluno com 
necessidades educacionais especiais?

         Respostas Professores (%) 
Sim 

N ã o

             80%

             20%
T o t a l             100%

Conforme o resultado obtido, a maioria destaca que o espaço da escola está 
preparado para receber o aluno com deficiência. Porém, relacionando os resultados 
desta tabela com os resultados obtidos na primeira questão do questionário dirigido 
aos gestores, podemos observar que existem certos tipos de divergências nas visões 
relacionadas ao espaço físico escolar. 

Essas condições exigem a atenção da comunidade escolar para viabilizar a todos 
os alunos, sem exceção, o acesso à aprendizagem, ao conhecimento e ao conjunto de 
experiências curriculares disponibilizadas ao ambiente educacional.
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5 |  CONCLUSÕES 

A perspectiva de uma educação para todos constitui um grande desafio à 
medida que a realidade aponta para uma numerosa parcela de excluídos do sistema 
educacional, apesar dos esforços para a universalização do ensino. 

O estudo revelou a precariedade das escolas do município de Parnamirim/RN, 
tanto em relação a acessibilidade, quanto em relação a falta de materiais pedagógicos 
que devem ser utilizados com as crianças com deficiência. Os resultados apontam 
também a falta de formação para todos os membros da instituição de ensino, e a falta 
de políticas públicas eficientes na escola. 

Para essa realidade começar a mudar, as escolas devem passar a fazer ações 
eficientes e trabalhos de conscientização não apenas na própria instituição, mas sim, 
em toda a comunidade em respeito à importância da acessibilidade, tanto para as 
crianças com algum tipo de deficiência como para crianças que não tem nenhum tipo 
de limitação física ou intelectual, porque como foi visto no estudo, a acessibilidade não 
pertence apenas um determinado grupo, e sim, para todos que vivem na sociedade. 

O professor de Educação Física ainda não parece ter percebido o seu papel de 
protagonista nesta inclusão, mas tem total apoio da instituição de ensino para realizar 
suas atividades com os alunos com deficiência. A amostra entra em consonância com 
outros estudos já publicados.
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